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RESUMO 

O ictioplâncton é uma fase fundamental no ciclo de vida dos peixes e desempenha um 

papel vital nos ecossistemas aquáticos.  Esses organismos, que compreendem as larvas 

e os ovos de peixes, são muito vulneráveis a alterações das condições ambientais, 

distúrbios e extremamente dependentes da disponibilidade de recursos para sobreviver. 

Visto isso, o objetivo deste estudo foi analisar a distribuição das larvas de peixe em 

praias influenciadas e não influenciadas pela pluma estuarina do estuário do Rio 

Paraíba do Norte, buscando verificar variáveis ambientais preditoras da abundância do 

ictioplâncton. As amostragens foram realizadas mensalmente entre os meses de janeiro 

e maio de 2023, com auxílio de rede de plâncton. Um total de 17 famílias foi registrado 

na área amostrada, sendo Engraulidae, Carangidae, Serranidae, Gobiidae e Sciaenidae 

as que apresentaram maior frequência de ocorrência. A análise de variância não indicou 

diferença significativa entre as zonas de influência da pluma estuarina, e a dbRDA 

indicou que houve uma correlação positiva entre a salinidade e as larvas da zona sem 

influência da pluma. Os resultados apontam que, no caso deste estudo, o principal fator 

que determina a distribuição das larvas nas praias amostradas é a variabilidade dos 

parâmetros ambientais ao longo dos meses e não a proximidade da zona de influência 

da pluma estuarina.  

  

Palavras-chave: Ictioplâncton; Zona de surf; Parâmetros ambientais.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

Ichthyoplankton is a fundamental phase in life cycle of fishes and performs a vital role in 

aquatic ecosystems. These organisms, which include fish larvae and eggs, are very 

vulnerable to changes in environmental conditions, disturbances and extremely dependent 

on availability of resources to survive. Therefore, this study aims analyze the distribution 

of fish larvae on beaches influenced and not influenced by estuarine plume of the Paraíba 

do Norte River estuary. Sampling was carried out between January and May 2023, with 

plankton net. A total of 17 families were recorded in sampled area, with Engraulidae, 

Carangidae, Serranidae, Gobiidae and Sciaenidae being those with the highest frequency of 

occurrence. The significance test indicated no significant difference between zones of 

influence of estuarine plume, and dbRDA indicated that there was a positive correlation 

between salinity and larvae in zone without plume influence. The results indicate that, in 

case of this study, the main factor determines distribution of larvae on sampled beaches is 

the variability of environmental parameters and not proximity to zone of influence of 

estuarine plume. 

 

Keywords: Ichthyoplankton; Surf zone; Environmental parameters. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um estuário é um corpo d'água costeiro parcialmente fechado, com uma conexão 

direta com o oceano aberto. Estende-se ao longo do rio até o ponto em que cessa a 

influência das marés e, nesta área, a presença de água doce proveniente da drenagem 

continental dilui de forma considerável a água do mar (PRITCHARD, 1963). Esses 

habitats servem como berçário e áreas de proteção favorecendo o crescimento, 

desenvolvimento e recrutamento dos peixes (VENDEL; CHAVES, 2006). O recrutamento 

é menos provável quando as larvas estão flutuando passivamente nas correntes, portanto 

essas larvas usam seus sentidos para procurar pistas olfativas, que estão presentes em áreas 

costeiras, para se orientar (TEODÓSIO et al., 2016). Nesse cenário, as plumas estuarinas, 

que provem do carreamento dos rios e tem baixo teor de sais dissolvidos, atuam como um 

fator essencial para o sucesso do recrutamento, pois possuem quantidades significativas de 

nutrientes, fornecendo, além de uma rica fonte de alimento, possibilidade de orientação 

para essas larvas (GRIMES; FINUCANE, 1991), além de possuir uma quantidade 

considerável de sedimentos suspensos.   

A conectividade entre estuários e habitats adjacentes como recifes de corais, 

manguezais e praias, desempenha um papel fundamental para o sucesso no recrutamento 

dos peixes que usam esses habitats estuarinos, uma vez que a proximidade entre esses 

ambientes propicia maior proteção aos peixes juvenis, bem como maior disponibilidade de 

alimento e possibilidade de chegada ao destino (BAPTISTA et al., 2020; OLIVEIRA; 

PESSANHA, 2014).    

Dentre os hábitats adjacentes, as zonas de arrebentação, ou zonas de surf, são áreas 

altamente dinâmicas, caracterizadas por ondas, correntes e variações das condições 

ambientais da água, que influenciam diretamente a composição e a distribuição das 

comunidades de peixes (OLDS et al., 2017), visto que, segundo a teoria do distúrbio 

intermediário, a diversidade de espécies em uma comunidade é mantida em níveis 

intermediários de perturbação, ou seja, tanto níveis muito baixos quanto muito altos de 

perturbação podem exibir efeitos negativos na dinâmica dessas comunidades (CONNELL, 

1978). Dessa forma, praias que oferecem menores níveis de exposição a fortes energias de 

ondas, tendem a exibir uma maior abundância de diversas espécies de larvas de peixes, do 

que aquelas que apresentam ondas mais turbulentas (JÚNIOR et al., 2023).   
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O processo do recrutamento dos peixes também é fortemente influenciado por fatores 

ambientais como descarga estuarina, temperatura, salinidade e turbidez. (SÁNCHEZ-GIL 

et al., 2008). Sendo assim, esses fatores ambientais podem influenciar nos padrões de 

recrutamento dos peixes, além de serem fatores críticos para a sobrevivência e crescimento 

desses indivíduos que ainda apresentam uma fisiologia pouco eficaz para suportar as 

oscilações ambientais (GOVONI, 1997; FIKSEN et al., 2002). A temperatura, por 

exemplo, impacta significativamente o desenvolvimento fisiológico das larvas, oscilando 

concentrações de diversos hormônios que desempenham papéis vitais tanto na 

osmorregulação quanto na regulação do crescimento (TEODÓSIO et al., 2016; BOEUF; 

PAYAN, 2001). As concentrações osmóticas corporais das larvas são influenciadas pela 

salinidade (HOLLIDAY, 1969). Além disso, estudos enfatizam também a importância da 

turbidez e do aumento da pluviosidade como fatores que podem prever o sucesso do 

recrutamento em peixes durante seus estágios larvais. Isso ocorre porque a turbidez fornece 

projeções de pistas olfativas e visuais para os peixes, ao mesmo tempo em que oferece 

proteção contra predadores (JAMES et al., 2022; LIMA et al., 2023).  

Dessa forma, esse estudo tem como objetivo comparar a distribuição de larvas de 

peixes em dois ambientes de praia distintos: Ambientes sujeitos a interferência e sem 

interferência da pluma estuarina. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em oito praias do litoral de João Pessoa, no estado da Paraíba, 

localizadas no perímetro do estuário do rio Paraíba do Norte (SANTANA et al., 2018). As 

praias escolhidas se estendem desde a desembocadura do estuário - cobrindo os municípios 

de Lucena e Cabedelo - até a região metropolitana de João Pessoa, de acordo com a 

influência da pluma estuarina (Figura 1).  

FIGURA 1 – Mapa das zonas de influência, mostrando a localização das praias de Lucena, Cabedelo e 

João Pessoa, onde foram realizadas as coletas. Pontos amarelos representam praias com influência da 

pluma estuarina. Pontos vermelhos representam praias sem influência da pluma estuarina. 

 

 

Na zona de influência da pluma estuarina, estão as praias dos municípios de Lucena e 

Cabedelo. Nas praias de Lucena (6° 54' S 34° 52' 08" O), o sedimento é 60% composto por 

areia grossa e 40% por areia fina e muito fina, além de apresentar alta energia 
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hidrodinâmica (ALVES; JÚNIOR, 2020). Já as praias de Cabedelo (07º03’47,5”S e 

34º51’14,5”W) apresentam composição sedimentar, principalmente de areia grossa 

(VICENTE et al., 2014), e também possuem proteção natural dos recifes rochosos que 

ocorrem ao longo da costa (NEVES, 2003).  

Na região metropolitana de João Pessoa estão as praias da zona fora da influência da 

pluma estuarina: Cabo Branco, Bessa, Manaíra e Seixas. A praia de Cabo Branco (7° 08′ 

03″ S, 34° 49′ 11″ O) possui falésias compostas por aglomerados de rochas areníticas 

ferruginosas que, ao longo do tempo foram sujeitas a frequentes deslizamentos de terra, o 

que afetou especialmente a composição do sedimento da praia do Cabo Branco (GONDIM 

et al., 2008). Essa praia é caracterizada por altas atividades de ondas (AMARAL et al., 

2016) e seu sedimento é composto predominantemente por areia de grãos finos e médios 

(JÚNIOR et al., 2023).  

A praia do Bessa (7°3'51"S 34°50'18"W) possui ondas de alta energia, mas também é 

protegida por recifes de arenito que ocorrem naturalmente, funcionando como barreira 

contra as altas energias das ondas. (AMARAL et al., 2016; SOUZA; FURRIER, 2015). O 

sedimento da praia é composto principalmente por areia média (Júnior et al., 2023).  

A praia de Manaíra (7° 42' 21" S 38° 09' 14" O) é considerada intermediária, além 

disso, o sedimento é composto majoritariamente por areia grossa e areia média (ALVES; 

JÚNIOR, 2020). Assim como a praia do Bessa, está localizada em área urbana e 

diariamente sujeita à degradação constante pelas atividades humanas (ALVES; JÚNIOR, 

2020).  

Seixas (7° 9' 20" S 34° 47' 35" O) é uma praia considerada mais refletiva, sendo 

afetada por alta energia das ondas, além disso, o sedimento é composto principalmente por 

areia de grãos médios (ALVES; JÚNIOR, 2020). Apesar de possuir ondas maiores, a praia 

do Seixas possui uma barreira natural formada por recifes de corais, que protege a praia 

das fortes ondas (SOUZA et al., 2023), ademais, há uma forte ação antrópica nessa praia 

(ALVES; JÚNIOR, 2020). 

A área amostrada, de maneira geral, apresenta estações de precipitação entre os meses 

de março e agosto e período seco de setembro a fevereiro (DOLBETH et al., 2016). O 
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clima é quente e úmido (ALVARES et al., 2014) e as temperaturas oscilam entre 24 e 26 

ºC (MOURA et al., 2016). 

2.2 Amostragem 

As amostras foram coletadas mensalmente, de janeiro a maio de 2023, cobrindo a 

maior parte da estação chuvosa, sempre durante a maré baixa. Foram amostradas oito 

praias diferentes, sendo quatro dentro da esfera de influência da pluma do estuário do Rio 

Paraíba e quatro fora dela. Em cada uma das praias, foram designados dois pontos de 

amostragem, sendo realizadas três repetições em cada ponto (Figura 2). 

FIGURA 2 – Desenho amostral evidenciando a distribuição das praias de acordo com a influência da 

pluma estuarina, em cada excursão realizada. 

 

 

Os parâmetros ambientais de temperatura, salinidade, transparência e profundidade da 

água foram aferidos utilizando um termômetro manual, um refratômetro digital, um disco 

de Secchi e um profundímetro, respectivamente. E foram, ainda, coletadas amostras de 

água, para posterior análise dos teores de clorofila α (μg/l) (JESPERSEN et al., 1987) 

utilizando o equipamento PHYTO-PAM II.  

Para amostragem biótica, foi usada uma rede de plâncton cônico-cilíndrica com um 

fluxômetro mecânico posicionado na boca da rede. Após a coleta, as amostras foram 

depositadas em frascos de vidro de 300ml, etiquetados, contendo solução de formol a 4% e 

tamponadas com água do mar. Em laboratório, usando um microscópio óptico, as larvas 

foram identificadas a nível de família e em seguida, as amostras foram preservadas em 
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frascos rotulados contendo álcool 70% em volume equivalente ao seu tamanho 

(BARLETTA-BERGAN et al., 2002).  

 

2.3 Análise estatística 

 

Para os dados ambientais, foram feitos gráficos de variações médias ao longo do 

período amostrado e testes de Kruskal Wallis, para observar diferenças significativas nos 

parâmetros aferidos, entre as zonas de influência da pluma estuarina e os meses de 

amostragem. Para as larvas, foram calculados valores de abundância e frequência de 

ocorrência das famílias, e feita uma PERMANOVA com 9999 permutações, a fim de 

verificar diferenças entre zonas de influência. Por fim, foi feito uma dbRDA para observar 

como os dados abióticos e as larvas estavam correlacionados. As análises foram realizadas 

utilizando os programas R e PRIMER. 

. 
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RESULTADOS  

 

3.1 Parâmetros ambientais 

Nas praias com influência do estuário, a salinidade apresentou maiores valores em 

abril, enquanto nas praias sem influência o maior valor foi em março, para ambas as zonas, 

os menores valores foram registrados em janeiro. A temperatura apresentou maiores 

valores em abril e menores valores em maio, para as duas zonas. A transparência 

apresentou maior valor no mês de janeiro e menor valor em fevereiro nas praias sob 

influência do estuário, e apresentou maior valor em fevereiro e menor valor em março nas 

praias sem influência do estuário. Nas zonas com influência, a clorofila apresentou maior 

valor no mês de maio e menor valor em março, já nas zonas sem influência, os maiores e 

menores valores  foram exibidos em maio e fevereiro, respectivamente (Tabela 1; Figura 

3). 

Tabela 1 – Variação e média de cada parâmetro ambiental analisado, nas duas zonas de influência. 

 

 

Com influência Sem influência 

Parâmetros 

Ambientais 
Variação 

Média 
Variação Média 

Salinidade 35 – 49 44,11 30 – 50 45,22 

Temperatura (°C) 28 – 35 30,33 28 – 33 30,02 

Transparência (cm) 3 – 120 44,25 10 – 100 29,82 

Clorofila (µg/l) 3,9 – 39,1 12,33 3,7 – 19,1 11 

 

Com exceção da transparência (p>0.05), todos apresentaram diferenças significativas 

(p<0.05) entre os meses amostrados, já quando analisadas as zonas de influência, apenas 

salinidade e transparência apresentaram diferenças significativas (p<0.05). 
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Figura 3 – Gráficos das variáveis ambientais nas duas zonas de influência (C.I, S.I) durante os meses 

de janeiro a maio. C.I - Praias com influência do estuário; S.I - Praias sem influência do estuário. 

 

 

3.2 Larvas 

Foram encontradas no total 17 famílias pertencentes ao ictioplâncton, sendo as 

famílias Engraulidae (10.42%), Carangidae (2.5%), Serranidae (2.5%), Gobiidae (2.5%) e 

Sciaenidae (2.5%) as que apresentaram maior frequência de ocorrência (Tabela 2).  

Os resultados da análise da PERMANOVA indicaram que não houve diferença 

significativa  da abundância de larvas entre as zonas de influência da pluma estuarina 



17 
 

(p>0,05). Entre as famílias, Engraulidae foi a única família que apresentou diferença 

significativa entre zonas. Já para os meses amostrados apenas Achiridae e Atherinopsidae 

apresentaram diferença significativa. 

 

Tabela 2 – Lista de todas as famílias coletadas indicando a abundância e a frequência de ocorrência 

(%F.O) para cada uma delas, nas duas zonas de influência. 

 
Com influência Sem influência 

Famílias Abundância %F.O Abundância %F.O 

Clupeidae 1 0,83 5 2,5 

Engraulidae 46 15 11 5,83 

Ariidae 0 0 2 1,6 

Syngnathidae 1 0,83 0 0 

Gobiidae 4 3,33 3 1,6 

Achiridae 4 2,5 2 1,6 

Bothidae 0 0 1 0,83 

Carangidae 7 4,17 1 0,83 

Pleuronectidae 1 0,83 1 0,83 

Atherinopsidae 3 2,5 0 0 

Blenniidae 1 0,83 1 0,83 

Mugilidae 1 0,83 1 0,83 

Haemulidae 0 0 2 1,6 

Sciaenidae 1 0,83 6 4,16 

Serranidae 2 1,67 4 3,33 

Sparidae 3 2,5 0 0 

Tetraodontidae 2 1,67 1 0,83 

Total 77 38,32 41 27,2 
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3.3 Larvas e Fatores Ambientais 

A análise da dbRDA explicou 78,2% da variação dos dados pelo eixo 1, onde a 

salinidade esteve positivamente relacionada com as larvas das praias da zona sem 

influência do estuário, e por outro lado, a temperatura esteve negativamente relacionada 

com as larvas da zona com a influência do estuário  (Figura 4). 

 

Figura 4 – Representação da dbRDA entre variáveis ambientais e abundância de larvas nas praias com 

e sem influência da pluma estuarina. 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo indicaram que a abundância das larvas foi maior nas zonas 

sob influência da pluma estuarina, pois apresentaram maior abundância de espécimes em 

relação às praias sem a influência da pluma devido às alterações dos fatores ambientais em 

decorrência do aumento da pluviosidade. As praias sob a influência da pluma apresentaram 

maior turbidez e concentração de clorofila, e menores temperaturas e salinidades, 

proporcionando um ambiente ideal para as larvas (ABLE et al., 2009). Tais fatores podem 

variar durante os meses, atuando diretamente na distribuição das larvas de peixes. Outros 

autores encontraram resultados semelhantes onde a composição e distribuição da 

comunidade de ictioplâncton também foram intensamente influenciadas pelas chuvas, isso 

porque as precipitações em conjunto com a salinidade atuaram como principais filtros 

ambientais (LIMA et al., 2022).   

A abundância e a diversidade de espécies de larvas e juvenis são influenciadas por 

diversos fatores sazonais e ambientais (RAMOS et al., 2006). Aliás, as praias apresentam 

altas concentrações de nutrientes e de fitoplâncton, que são elementos essenciais para o 

desenvolvimento das larvas, além do que a turbidez nesses ecossistemas também é maior, 

proporcionando maior proteção às larvas contra possíveis predadores (GRIMES; 

FINUCANE, 1991; SÁNCHEZ-GIL et al, 2008).  

Esse estudo destacou também o papel crítico dos sistemas de plumas estuarinas como 

habitats para o recrutamento de peixes. Dessa forma, a pluma atua como uma espécie de 

"corredor" que facilita o transporte e a dispersão de larvas de peixes para habitats mais 

adequados, por esse motivo os peixes adultos preferem desovar nas áreas costeiras mais 

distantes ao estuário, com o intuito das larvas obterem sucesso na entrada nessas áreas de 

berçário e não serem levadas pelas correntes (GRIMES; FINUCANE, 1991; BAPTISTA et 

al., 2020). Sendo assim, a hidrodinâmica da zona de arrebentação e os padrões de interação 

entre os estuários e o mar, também podem influenciar na distribuição do ictioplâncton 

(STRYDOM, 2003).  

O estudo apontou ainda que a riqueza das famílias não diferiu entre as zonas de 

influência da pluma estuarina. A análise indicou a mesma variação para os meses 

amostrados. A ausência de diferença na riqueza de espécies das famílias do ictioplâncton 
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pode ter ocorrido por uma combinação de diversos fatores. Primeiramente porque o 

intervalo amostrado limitou-se em sua maioria ao período chuvoso. Estudos semelhantes 

também indicaram que a composição taxonômica das assembleias de larvas de peixes na 

zona de arrebentação não diferiu entre as zonas sob influência da pluma estuarina em 

decorrência da pluviosidade (STRYDOM, 2003). Em segundo lugar, os fatores ambientais 

não variaram entre as zonas, o que pode ter influenciado na falta de diferença da riqueza 

das famílias entre as praias. Como o estudo foi realizado em boa parte, em períodos de 

chuva, é possível que as condições ambientais se tornem mais homogêneas entre as praias 

com e sem influência da pluma estuarina. Outro fator limitante é a hidrodinâmica dessas 

praias. As marés desempenham um papel crucial na regulação da abundância do 

ictioplâncton, isso porque elas transportam os ovos da zona nerítica, onde estão 

depositados, para as zonas de surf (WHITFIELD, 1989). Dessa forma, as correntes 

costeiras podem transportar larvas ao longo da costa levando a uma distribuição 

homogênea das larvas entre as duas zonas (STRYDOM, 2003; SABATÉS et al., 2007). As 

praias usadas para a realização do estudo são relativamente próximas, o que pode ter 

facilitado a homogeneização das larvas entre as zonas de influência através das correntes 

costeiras (RAMOS et al., 2006; BAPTISTA et al., 2020). Outro fator importante é que, os 

espécimes foram identificados até o nível de família, provavelmente se as larvas tivessem 

sido identificadas em nível de espécie a diferença nas zonas de influência poderia ter sido 

detectada (SABATÉS et al., 2007; ABLE, et al., 2010). 
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CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, entende-se que neste estudo, a variação dos parâmetros ambientais ao 

longo dos meses, foi o fator influenciador da distribuição das larvas nas praias amostradas. 

Isso indica que novos trabalhos devem ser realizados, cobrindo um período maior de 

amostragem, para suprimir o efeito que a pluviosidade pode exercer sobre a pluma 

estuarina e evidenciar a influência desta última na distribuição da comunidade. 
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